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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: A partir da segunda metade 
da década de 1990 o Brasil passou a ser 
protagonista, e passou a ocupar uma posição 
estratégica no mercado internacional de carne 
bovina. Em 2016, segundo a Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de 
Carnes o setor movimentou R$ 504,86 bilhões, 
e no mesmo ano, a produção brasileira foi 
próxima das 9,1 milhões de toneladas de 
carcaça, deste total, 1,8 milhões de toneladas 
foram exportados, gerando uma receita de 5,5 
bilhões de dólares, fazendo com que o país 
possuísse 21,1% do mercado mundial. No 

entanto, em se tratando de produtividade o 
resultado foi aquém, quando comparada aos 
principais players, comprovado pela baixa taxa 
de desfrute do rebanho. Este resultado se deve, 
em partes, ao histórico de desenvolvimento da 
pecuária rudimentar, cuja farta disponibilidade 
de pastagens resultou em um crescimento 
horizontal abrindo, assim, novas fronteiras 
agrícolas. Entretanto, tais práticas, estão cada 
vez mais diminutas, de forma que o mercado 
tem buscado novas tecnologias a fim de 
melhorar a produtividade. Dentre as alternativas 
existentes, o confinamento tem ganhado papel 
de destaque entre os produtores, porém há 
vários questionamentos sobre a sua viabilidade 
econômica no Brasil. Sabe-se que o estado 
de São Paulo é o líder, proporcionalmente, 
em número de confinamentos no país. Diante 
do exposto, este estudo procurou analisar 
os resultados econômicos da terminação de 
bovinos em confinamentos paulistas. Os dados 
amostrais foram de 1036 animais, sendo eles: 
329 anelorados, 252 cruzamento industrial e 
455 nelore, agrupados de acordo com o padrão 
racial e a época de confinamento (abril de 
2015 a outubro de 2016). Dentre os resultados 
apurados tem-se que a movimentação 
financeira foi da ordem de R$ 6.704.648,41, e 
um lucro operacional de R$ 276.451,78 quando 
analisados em conjunto.
PALAVRAS-CHAVE: Bovinocultura de corte. 
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Confinamento. Viabilidade econômica.
ECONOMIC VIABILITY OF BEEF CATTLE TERMINATION IN FEEDLOT IN THE 

STATE OF SÃO PAULO

ABSTRACT: In 2016, according to the Brazilian Association of Meat Exporting Industries, 
the industry handled R$ 504.86 billion, and in the same year, Brazilian production was 
to 9.1 million tons, of this total, 1.8 million tons were exported, generating revenue of 
5.5 billion dollars and making the country own 21.1% of the world market. However, 
productivity remains below that of the main players, which can be demonstrated by 
the low rate of enjoyment of the national cattle herd. This result is due, in parts, to the 
developmental history of the cattle ranch, with abundant pasture availability. That has 
resulted in horizontal growth and opening up of new agricultural frontiers, but these 
practices are increasingly smaller, so that producer market has been looking for new 
technologies in order to improve productivity. The existing alternatives, feedlot has 
gained a prominent role among producers, but there are several questions about its 
economic viability in a country like to Brazil. It`s known that the state of São Paulo 
is leader, proportionally, in number of feedlots in the country. In view of the above, 
this study sought to verify the economic viability of the finishing of cattle in feedlot 
in the state of São Paulo. The data sample consisted of 1036 animals, 329 of which 
were ringed, 252 were crossbred and 455 nellore, grouped according to breed pattern 
and feedlot period (April 2015 to October 2016). Among the results obtained, the 
financial movement was of the order of R$ 6,704,648.41, and an operating profit of R$ 
250,552.10, when analyzed jointly.
KEYWORDS: Beef Cattle, Feedlot, Economic viability.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Com aproximadamente 219 milhões de bovinos o Brasil possuía, em 2016, o 
maior rebanho do mundo. Além disso, no mesmo ano, o país ocupou a primeira e a 
segunda colocação em exportação e produção de carne bovina, respectivamente. 
Neste período, a cadeia produtiva movimentou 504,86 bilhões de Reais, com 
destaque para as indústrias de insumos e o setor de faturamento que arrecadaram, 
nessa mesma ordem, 61, 65 e 97,3 bilhões de Reais. Tudo isso aliado ao terceiro 
maior consumo per capita de carne bovina, 38,5 kg/pessoa/ano (ABIEC, 2017). 

A produção brasileira, em 2016, aproximou-se de 9,1 milhões de toneladas 
equivalentes a carcaça (TEC). Deste volume, 1.832,2 mil foram exportados nas 
formas: in natura, industrializada e miúdos. Desta forma, o Brasil conquistou 21,1% 
do mercado mundial de carne bovina. A arrecadação com as exportações ficaram 
na ordem de 5,5 bilhões de dólares. Os principais importadores do produto in natura 
são Rússia e Hong Kong, a carne processada é comercializada, principalmente, 
com a União Europeia e os Estados Unidos, já os miúdos possuem como principal 
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destino Hong Kong e União Europeia (MALAFAIA, 2018).
A pecuária brasileira se desenvolveu com algumas peculiaridades como, 

por exemplo, utilização de sistemas extensivos e a farta disponibilidade de novas 
fronteiras agrícolas caracterizando um crescimento horizontal. O reflexo disso são 
baixas taxas de desfrute e de arroba produzida por hectare, quando comparado 
aos principais concorrentes. Atualmente, o alicerce da bovinocultura de corte são as 
áreas de pastejo, no entanto estas estão escassas devido à pressão da agricultura 
por novos espaços e a impossibilidade de novas áreas de pastagem. Logo, há o 
surgimento de novos sistemas produtivos, mais tecnificados, na bovinocultura de 
corte, como, por exemplo, os confinamentos voltados à terminação dos animais.

No âmbito econômico existem três modalidades de confinamentos, são elas: 
atividade exclusiva, na qual a propriedade compra boi magro engorda e vendem 
aos frigoríficos. Atividade auxiliar (ou estratégica), onde os estabelecimentos rurais 
terminam seus próprios animais aproveitando os excedentes de suas pastagens. E 
o terceiro modo são os Boiteis, no qual o produtor paga aluguel a um confinamento 
terceirizado para realizar o acabamento de seu rebanho. 

A utilização dos confinamentos vem crescendo e ganhando destaque na 
pecuária de corte brasileira. Em 2001, o rebanho confinado ficou em torno de dois 
milhões de animais, ou seja, do total de animais abatidos 6,91% eram oriundos 
desse sistema. Já no ano de 2015, o número de animais terminados aproximou-se 
de cinco milhões, representando 13,08% da quantidade de abate (ABIEC, 2017).  

Segundo ANUALPEC (2016), 76% do rebanho bovino confinado no Brasil, em 
2015, concentrou-se nos estados de Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. O estado paulista é líder, proporcionalmente, na utilização deste sistema, uma 
vez que 19,46% dos animais abatidos passaram pelo confinamento na engorda. O 
ministério da agricultura pecuária e abastecimento registra que o mesmo estado conta 
com 11 estabelecimentos, divididos entre matadouros e frigoríficos, credenciados 
no Serviço de Inspeção Federal (SIF), possibilitando, assim, a comercialização do 
produto tanto no mercado interno quanto externo. 

A utilização dos confinamentos permite aumentar a taxa de lotação das 
pastagens, a taxa de desfrute e o rendimento de carcaça do animal abatido, além 
de padronizar e aumentar a produção (ALMEIDA et al, 2010). Todavia, o resultado 
econômico desta atividade foi o principal questionamento, devido aos altos gastos 
com investimento e manutenção, o que resulta em margens estreitas de ganho, 
quando comparado a outros sistemas produtivos. A junção desses fatores com a pré-
disposição que o estado paulista tem para empregar os confinamentos convergiram 
para a seguinte questão: Qual é a viabilidade econômica dos confinamentos, como 
atividade exclusiva, para a engorda de bovinos no estado de São Paulo?  
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2 | 	PECUÁRIA DE CORTE 

O Brasil é apontado como um dos países mais propícios para a produção de 
carne bovina, a bovinocultura de corte, por sua vez, demorou a se desenvolver no 
país. Em meados dos séculos XIX e XX o surgimento de práticas de conservação 
da carne e importação do gado zebuíno fez da pecuária uma atividade comercial. 
No início, a base era as pastagens nativas, além da possibilidade para abertura de 
novas fronteiras agrícolas. Devido alguns fatores econômicos, políticos e de ordem 
técnica à pecuária teve um crescimento horizontal, por vezes abaixo do esperado, 
com baixa taxa de desfrute, baixos índices de produtividade e rendimento. Era comum 
a variação na produção de carne e, por consequência, oscilações nas exportações. 
Somente após a segunda metade da década de 1990 que o ciclo produtivo da carne 
bovina começou a consolidar no Brasil (PEIXOTO, 2010). 

Atualmente a cadeia produtiva da pecuária de corte se configura como uma 
atividade de extrema importância à economia brasileira. Constituída pelas indústrias 
de bases (insumos), produtores rurais (pecuaristas), processamento, transportadores 
e os consumidores, esse segmento gerou, em 2016, 352.367 novos postos de 
trabalho, no mesmo ano, o Brasil tinha 164,70 milhões de hectares de pastos, uma 
taxa de desfrute real de 18,8% e o consumo per capita de 35,8 kg/pessoa/ano. A 
projeção para 2026 é o aumento no volume de exportação (de 1.832 mil Toneladas 
Equivalente de Carcaça – TEC - para 3.301 mil TEC) e a área de pastagem deve 
reduzir 3,7% (ABIEC, 2017). 

A bovinocultura de corte representou, em 2017, para São Paulo 37,2% da 
atividade pecuarista movimentando 2,5 bilhões de Reais. Além do mais, em 2016, 
o agronegócio paulista foi responsável por dois milhões de empregos formais 
(DEAGRO, 2018). No ano de 2003, São Paulo tinha as maiores taxas de densidade 
animal, o leste do estado, por exemplo, registrava de 1,02 a 1,28 cabeças por 
hectare. Do total de animais abatidos que foram confinados, em 2004, 24% estavam 
localizados no mesmo estado, sendo o mais expressivo na utilização do sistema 
(EMBRAPA, 2005).

3 | 	SISTEMA INTENSIVO DE PRODUÇÃO 

As fazendas de terminação sugiram no Brasil como uma estratégia de ofertar 
animais para o abate durante o período de entressafra, outros incentivos foram à 
possibilidade de aproveitamento dos coprodutos industriais para a alimentação. 
O confinamento consiste em alocar o rebanho em currais com acesso a água e a 
cochos de suplementação. A atividade possibilita diminuir a pressão nas pastagens 
e o ciclo produtivo, além de melhorar e padronizar a carcaça, aumentando assim 
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a qualidade da carne. A Austrália e os Estados Unidos - países com destaque na 
produção de proteína vermelha - utilizam os confinamentos por um período mais 
longo quando comparado com o Brasil que, historicamente, utiliza o sistema durante 
os meses de abril a dezembro, já que durante o período das águas o volume das 
pastagens aumenta (ALMEIDA et al, 2010).

3.1	Contabilidade no confinamento

Um estudo em Minas Gerais avaliou os confinamentos, praticados como 
atividade exclusiva, de 1990 a 1998. Os animais foram divididos em três grupos, 
com datas de entrada e saída pré-estabelecidas, o peso vivo de abate desejado 
foi de, aproximadamente, 450 kg por animal. O grupo 1 iniciava em 23 de julho no 
dia 20 de outubro o rebanho era retirado da engorda. O grupo 2 foi divido em dois 
lotes, o primeiro ingressava na data 24/07 saía 13/10, enquanto o segundo tinha o 
ciclo de terminação entre 15/10 e 29/12. Já o grupo 3 ingressou no confinamento 
em primeiro de outubro e permanecia até 21/12. Essas diferentes datas de entrada 
e saída ocasionaram variações no valor presente líquido médio (VPL médio) da 
atividade (cotado em reais e constantes a agosto de 1999). O grupo 2 apresentou 
o maior VPL médio R$ 18.524,46 seguido pelos grupos 1 e 3, que apresentaram, 
respectivamente, R$ 13.376 e R$ 5.162.47 de VPL médio. Segundo os autores, a 
diferença é motivada pelo aumento nos custos de produção no mês de outubro e a 
queda do preço da arroba do boi gordo em dezembro (RESENTE FILHO; BRAGA; 
RODRIGUES, 2001).

O estudo proposto por Lopes et al. (2013) analisou dois confinamentos. O 
primeiro (confinamento 1) estava em Sete Lagoas-MG e realizou a terminação de 757 
animais, cuja 662 cabeças eram nelores e as demais cruzamento industrial (angus 
x nelore). O ciclo durou 76 dias, com o período de análise entre junho a outubro de 
2009. O segundo confinamento residia no município de Carmo de Minas e engordou 
326 girolandos entre julho a outubro de 2009. A alimentação usada no segundo 
confinamento era adquirida de terceiros e seus animais apresentaram maiores 
ganho de peso diário quando comparado ao confinamento 1, o estudo justificou essa 
diferença ao ganho compensatório. A receita era composta, majoritariamente, pela 
venda dos animais. O confinamento 1 apresentou resultado negativo de R$ 20.544,31, 
enquanto o segundo apresentou o resultado positivo no valor de R$ 37.391,19. As 
conclusões mostraram que a diferença no preço do boi gordo contribuí para tal fato. 
O confinamento 1 comercializou cada arroba por R$75,41 e o confinamento 2 vendeu 
por R$ 81,90, essa distinção ocorreu devido à época diferente de venda.

Na cidade de Auriflama – SP, um confinamento teve seu resultado contábil 
analisado com 330 animais mestiços que iniciaram a engorda com 380,33 Kg de peso 
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vivo. O estudo apontou um custo operacional efetivo (COE) igual a R$ 187.742,09, 
deste valor 85,14% são referentes as vacinas, vermífugos e ração. A aquisição dos 
animais não foi inserida ao COE. O lucro operacional totalizou R$ 549.698,10 com 
índice de lucratividade igual a 68,55%. A conclusão do estudo apontou rentabilidade 
e viabilidade dos confinamentos, porém ressaltou a importância de atentar-se às 
tendências do mercado e aos ciclos da pecuária (BARBIERI; CARVALHO; SABBAG, 
2016).

O estudo sobre confinamentos realizado em Lavras - MG apontou o ganho na 
escala de produção do sistema. A análise trabalhou com 100, 500 e 1000 cabeças na 
fase de engorda, o último grupo apresentou maior margem líquida. Os animais eram 
mestiços, castrados, o peso vivo inicial foi de 350 Kg e a engorda durou 100 dias. 
O trabalho incorporou a aquisição de animais no custo operacional efetivo, e este 
gasto correspondeu a 73,31%, 75,37% e 76,15% do COE para os confinamentos de 
capacidade 100, 500 e 1000 animais, respectivamente. A alimentação foi o segundo 
componente com maior representação no COE. Os resultados indicaram que a 
escala modificou o custo total e o custo operacional efetivo alterando, assim, os 
índices de lucratividade e rentabilidade (LOPES et al., 2007).

4 | 	METODOLOGIA  

Os dados utilizados no presente trabalho foram coletados de um confinamento 
do interior do estado de São Paulo. A sua localização é próxima a Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso do Sul, permitindo, assim, que o rebanho destes estados 
possa ser confinado nesta fazenda. Além disso, a propriedade utiliza o sistema de 
confinamento como atividade exclusiva. 

A seleção dos dados feita com objetivo de chegar-se a lotes que fossem 
confinados em períodos diferentes. A amostra final incorporou 1036 animais, todos 
machos, de três raças (nelores, anelorados e cruzamento industrial). Para a engorda 
esse gado foi distribuído em nove lotes (tabela 1) os quais tinham uniformidade no 
peso e no padrão racial.

Marion e Segatti (2012) define que o ponto de maximização do lucro dentro da 
pecuária de corte é determinado pela perfeita interação entre o peso dos animais, 
preço da arroba e os gastos. O presente trabalho usou esses três itens para verificar 
o resultado contábil. Todavia, houve uma redistribuição dos nove lotes em cinco 
grupos (tabela 2) através de dois critérios: o primeiro as datas de entrada e saída 
deviam ser próximas e o segundo os lotes necessitavam ter o mesmo padrão racial. 
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Tabela 1: Distribuição individual dos lotes
Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 2: Agrupamento dos lotes
Fonte: Dados da pesquisa

Megliorini (2012) divide os gastos entre custos - valores decorrentes a operação 
da atividade - e despesas, que são desembolsos necessários para administrar e 
realizar vendas. A contabilidade da propriedade divide seus custos total (CT) em três 
itens: gasto global operacional (GGO), aquisição dos animais (AA) e alimentação (A). 
Para o cálculo das despesas total (DT) é somado os desembolsos com transportes 
(inclui a emissão do guia de transporte animal e o frete) e os valores das comissões 
(compra e acompanhamento de abate). O confi namento contabiliza esses itens por 
lote, como o estudo realizou um agrupamento somou-se cada item dos respectivos 
lotes pertencentes ao mesmo grupo e lançou as informações em planilha eletrônica. 

Após o levantamento dos custos e das despesas calculou-se a receita (fórmula 
2). A venda dos animais para os frigorífi cos foi o único componente da receita e o 
preço do boi gordo praticado foi informado pela propriedade. A seguir apurou-se o 
resultado contábil (equação 1) de cada grupo. Os resultados contábeis não incluem 
os impostos nem o custo de oportunidade, suas interpretações são:  resultado maior 
que zero indica que a atividade está gerando lucro contábil, se for igual à zero 
signifi ca que a receita está pagando os custos e as despesas, e se for menor que 
zero implica que a atividade está em prejuízo contábil.
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Onde, Ri: resultado contábil do grupo i; Rti: receita total do grupo i; Cti:  custo 
total do grupo i e Dti: despesa total do grupo i. 

Onde, Rti: receita total do grupo i; P@i: preço da arroba de venda do grupo i e 
Q@i: quantidade de arrobas líquidas vendidas do grupo i. 

Como o trabalho buscou avaliar e comparar cinco grupos confi nados em épocas 
destintas e com rebanho, também, diferente apurou-se os fatores por cabeça. Além 
disso, recorreu-se a equação 3 para defl acionar os valores e, assim, realizar as 
comparações. 

Onde, Px: preço real em x; Pn: preço nominal em n e In: IGP-DI no período n.
As variáveis zootécnicas coletadas foram: ganho de peso médio diário (GPD), 

conversão alimentar e os pesos de entrada e saída. O ganho médio de arrobas 
líquidas foi calculado com base na equação 4. Como a propriedade registra esses 
itens por lote utilizou-se a média ponderada para estimar os respectivos valores.

Onde, G@-animal: ganho médio de arrobas líquidas; Ps: peso médio de saída; 
Pe: peso médio de entrada e RC: o rendimento de carcaça médio.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A terminação de bovinos em confi namentos, praticados como atividade 
exclusiva, no estado de São Paulo foi viável entre o período de junho de 2015 a 
outubro de 2016.  A movimentação fi nanceira entre receita (R$ 3.846.240,98), custos 
(R$ 3.507.085,27) e despesas (R$ 62.703,93) foi de R$ 6.704.648,41, gerando lucro 
contábil igual a R$ 276.451,78. 

Os resultados individuais dos grupos não apresentaram o mesmo 
comportamento. O grupo II apresentou o melhor resultado (R$ 1.015,36 por cabeça), 
apesar de registrar o maior custo por animal (R$ 4.080,98) e os piores ganhos de 
peso e de arrobas, além da maior conversão alimentar, isto é explicado pelo peso 
de entrada dos anelorados. O grupo V, por sua vez, apresentou o segundo melhor 
resultado por cabeça e o melhor resultado total, pois seu rebanho apresentou 
superioridade numérica quando comparado ao grupo II. Ademais, o quinto grupo 
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obteve o segundo maior GPD.
O grupo III, composto por 215 nelores, obteve um resultado negativo (-R$ 

277,59 por animal), embora apresentando a segunda melhor conversão alimentar e 
o menor custo. Os grupos I e IV apresentaram como resultado contábil R$ 59,44 e R$ 
3,43 por animal, respectivamente. Esses valores não são atrativos para a realização 
da atividade.

A aquisição dos animais foi o principal componente do custo total. Os grupos III 
e IV registraram os menores custos por cabeça quando comparado com os demais, 
por apresentarem aos menores pesos de entrada. Os animais dos grupos I e V 
entraram com pesos próximos, porém houveram diferenças nestes custos, devido 
as oscilações na cotação do boi magro nos anos 2015 e 2016. Segundo o Instituto 
de Economia Agrícola, a variação nos preços dos animais que entram para engorda 
é comum quando há movimentos na quantidade de fêmeas abatidas em anos 
anteriores e alteração nas expectativas da cotação do boi gordo. 

A alimentação foi o segundo maior custo. Os três grupos com maior custo 
com alimentação por animal obtiveram o maior ganho de arroba líquida. O grupo 
I registrou o maior gasto global operacional (R$ 260,76 por cabeça), já o grupo II 
apresentou o menor valor (R$ 196,28 por animal).

As informações sobre os desempenhos zootécnicos e econômicos são 
verifi cadas nas tabelas 3 e 4 abaixo.  

Tabela 3: Informações zootécnicas dos grupos
Fonte: Dados da pesquisa
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Tabela 1: Distribuição dos custos, despesas e resultados
Fonte: Dados da pesquisa

As divergências (entre resultados, custos e o desempenho zootécnico) estão 
relacionadas aos preços praticados na comercialização dos animais. As cotações 
do boi gordo, utilizadas no presente trabalho, foram informadas pela propriedade. 
Quando levado à valores constantes (março 2015 = 100) os grupos I, II, III, IV e 
V venderam seus animais por R$ 147,60/@, R$ 181,42/@, R$ 122,82/@, R$ 
129,96/@ e R$ 156,39/@, respectivamente. Essa diferença permitiu que mesmo os 
grupos de bons desempenhos e baixos custos apresentassem resultados contábeis 
indesejáveis. 
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Figura 1: Comparativo entre o resultado e o preço de venda
Fonte: Dados da pesquisa e defl acionado com IGP-DI (mar/15 = 100)

6 |  CONCLUSÕES 

Os confi namentos utilizados como prática exclusiva mostram-se viáveis no 
estado de São Paulo. No entanto, a atividade é extremamente sensível às variações 
de preços do boi gordo, do boi magro e da alimentação. Conclui-se que dentro de 
uma variação proporcional dos preços citados, o confi namento bovino, se mostrou 
viável, além de uma boa alternativa tecnológica a ser utilizada na produção. Pois, a 
produtividade deste sistema é superior ao tradicional (pecuária extensiva), ou seja, 
há um valor compensatório no aumento da produtividade em relação aos custos de 
produção.

Bons desempenhos zootécnicos e custos baixos não garantem um resultado 
satisfatório para os confi namentos de engorda, uma vez que esses fatores não 
são únicos determinantes do lucro para o, respectivo, sistema. Logo, este estudo 
corrobora com o proposto pelos autores Marion e Sagetti (2012).
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